
PRUDENTE e a CURIOSIDADE 
Martins Salles foi um dos primeiros ferroviár~os 
de noss.a cid'ade, aqui chegando em 1.917, já como 

trabalhador da Sorocabana, contando que naquele 

tempo os mej4camentos eram recêbidos de ASsis, 

quando necessárcos, havendo trens de somente tres 

iml trê!! dias. o primeiro méllico ohamavrlr-~e Mçntei- -.DOI 

oro . Apesar de não ser formado conseguiu curar 
muitos dooentes. 

o 
ANO XXVI 

Iniciativa pa ti u 
Custando até o presente a 

quantia de um pouco mais 
de 38 milhões de oru.zetros. 
surge na vila Furquim aquele 
que será o Sanatório Allan · 
Kardec, fruto do trabalho de 
três anos e meio da Associa­
ção RegiJQjl13]. Espírita de AS­
Sistência da 25 .a Região, 
destinando-se a psiqu·tria de 
alto -padrii.o, dentro dos es­
calões moderados que hoje 
chssificam a cura das doen­
ças que, durant.e muitos sé­
culos, entregue ao julgamen­
to popular dos mais descabi­
düS possíveis, onde lo sêr hu­
mano passava à condição de 
animaJ, tal o menospreso e 
a aoeitação de um mal tão 
comum como qualquer doen-· 
ça, curavel em maior parte 
das suas c "<rcunstâncias, con­
s; ,.e.,.q do flagêl0 social. 
VISITA 

Se o oibjetivo da comissão 
que con-~troi o sanatório é o 
de fomecer cura, o nosso, ao 
visitá-lo, não foi outro senâo 
0 de divulgar obra que está 

Televisão 
Foram subscritas as seguin... 

i~s quó~:-

770- Genesio X:tvier Duque 

771 - Job da Silva Lemes 

772 - Lu·z Mariano 

773- Waldema.r de Macêdo 

Cardoso, 

774- Benedito de Oliveira 

775 - Massaro Danno 

776 - Juvenal l<hl A. Lemos 

sendo construída com a cola­
boração popular, revertendo 
em benefício do que de mais 
triste existe, ao mesmo tem­
Po incompreend'do: a debili­
dade mental. 

Ao se nos defro;ntar a cons­
trução sólida, arquitetônica e 
moderna, fizemos uma ligeira 
estimativa sôbre o que itía­
mos encontrar, porém, longe 
do que ac~editávamos, fOi o 
que vimos . 
"OLTIMA PALAVRA 

Tod10s Os p!Ormenores são 
estudados, não merecendo 
criticas, PC>Í$ para a menor 
observação, há ·a ~xpl'cação 
que a ciênc'a indica no que 
se pretende oferece; aos pa­
cientes. Muitas vezes, 0 que 
ao leig.:> possa. pa.recer ir­
risóric, e ilógico. para aqueles 
que se especializaD'lm em 
construiT um sanatór'o com 
todÕs. os requisitos modernos 
nA comhate nt> mal há a ex-• 
pl'cação acertada. ' 

( cc<.nclui na última pag . ) 

11 
do 

nota 
número 

Não sab!.'mos se os l ~itores 
tive :a m a cur·osida'·e desper­
tada mas o f·ato é que O Im­
pn.rc' al andou entrando r.a 
"máqiuna do tempo", àquela 
·Co Brucutu, e retr':J.:'gindo al­
guns números n J. espaço, pois "' 
qu <lndo a nossa numeração 
deveria andar pela casa dos 
cinco mil, eis que- ccnst'i.ta· 
mos marc9.r pa~so no3 r\,is 
mil, O êrr.0 já foi corrigido. 
estan"o exatq. agora a crono- \ .,.. 
Iogia das edições. 

I> A REGIA O 
PRES. PRUDENTE, sexta ... fei.ta, 28 de maio de 1.965 N.o 5.332 
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LEMBRETE IG PREFEITO 
Já tivemos oportunidade d:e frisar, hoje voltamos ao assunto. 

É premente a necessidade de ser asfaltada a via de 
aceSSo que liga a rodovia Raposo Tavares, entron­
camento de Pirapoz·nho, ao Aeroporto Adhemar de 
Barros. Na época das sécas o pequeno trecho 
torna~se desértico, ao passo que nas cl;mvas um 
imenso lamaçal, constrangedor aos olhos dos que 
visitam a Capital da All,ia Sorocabana, se forma ao 
l!ldo d~ monurrumtru obra uue é o noBso ooroporto, 

cons1derado o 2.o do Estado em movimento, 

• • , • 
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CLUBE DOS AMIGOS DA TELEVISÃO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

a as garantem ; .m~lhor 
..... ~-~t:' 

(C.A.T.E.P .P.) 
Convidamos os senhores p<roprietári.os de aparelhos de 

televisão, desta cidade, para uma reun ão a se realizar ama­
nhã, dia 29 de ma.;.o, às 14 horas, na séde da ASsociação Co­
mercial e Industrial de Presidente Prudente, ·para ent<re ou­
tros assuntos, deliberar-se sC•bre a utilização do aparelho re­
petidor instalado em Regente Feijó e que tem perml tido a 
captação das imagens élo Canal 3, TV Comados, de Londrina 

prod ção e possib.litam industrializaçã·o 

Por se tratar de assunto de muita importância, insistimos 
na presença de todos. 

P. Prudente, 27 de maio de 1.965. 
LUIZ DE CARVALHO GOMES 

Presidente 

Solução da 
ponte 

entregue ao 
exército 

Prudente 
ganhará 
guia de 

Logradouros 
Segundo fomos informados, 

pretendem fazer paora Presi­
dente Prudente um gu; a das 
suas ruas e logradouros, a 
exemplo do que existe em S. 
Paulo e no Rio de Janeiro, 
1nd:cando tôda e qualquer ar­
téria pública, como localizá 
la e quais os meios de acesso. 

Constaria também do refe­
rido gui'a, ind·cações de fun­
do turístico, comercial e pro­
pagandístico da cidade, além 

A base fundamental da 
agricultura é c:onstitu da pe­
la produção de sementes e 
mudas ·melhoradas, de alto 
padrão de eficiência, sendo o 
Esba,d0 de São Paulo aquêle 
que produz a melhor semen­
te do mundo, segundo aflr-

maçõee de agrônom.o.s da se­
cretaria da Agricultura. Ha · 
mais de trinta anos que se 
iniciou o fornec mento de se 
mentes que garantam maior 
produção, pelo govêrno do 
Estado, tendo alcança<lo, ·ho­
je, a Divisão de Sementes 

de todos os mei:os <le comu.. O flagrante mostra uma. das câmaras de expurgo do Pôsto 

e Mudas, um desenvolvimen­
to que lhe permite posswr 
cêrca de cem toneladas ae 
sementes de mais de 80 e-s­
péc· es diferentes, além de 
2.pl~Ximadamente 700 mil mu­
das vegetais de clima tropi­
cal, temperado e .sub-tropical, 

... _ · li~ 

v :ajou para São Paulo, a 
fim de avist~ c:om o general 
Amaury Kruel, o&. Eloy Fer­
nandes, pre-sidente da As.. 
socia@.o Comercial e Irldus­
trial de Presidente Prudente. 
quando entregará em mãos 
oportunidade, tentará 0 pre­
dibeirão do L"m:oeiro. Na 
pa.ra construção da ponte 
ao própri0 gene!'al, o pedido 
metálica provi<>órla sôbre o 
sidente da entidade que reu­
ne os comerciantes e indus· 
triads de Pruc'ente uma entre­
vista onde relatará com mi· 
núcias 0 que e;m verdaoo 

ocorre: nicações existentes. onde a semente é dlevida.mente selecionada, para venda, posteriormente, a.OS p rodutores. 

Até mesmo outros paises 
pr·ocuram a ... qwnr seméntes 
prouu.uu.as no J;!;::.tado ue Sao 
re:tulu, por saoe-l<IS de gran­
de erJ.c.e..lCla e de elevaGa 
pr oo.unv J.à.ade. 
lltil"V.tt:<.AN~ A DA 
s~u~.N.t'~ 

ü ex -~0 de um empreendl­
mento agncoJ.a t.epen~e qua­
Se que esseJ.lCia.unenLe aa 
quwJ.uade d.a. seHl<:>H~e, ex­
püCdui:IQ...Se, aa1, que mUJ.WS 
lav.auo.es prucw.·aJ.n, ues­
de na · muu.o, o co.rw.u.hú uo 
SUC.:;SSO atrd.V<:>S ua Se•e\(d.U Cl.e 

sementes, mesmo a<1u-s aos 
cm1IleClm&n•oS rno .. eu1os em 
matena úe ge.netrca e ne1e<L.· 
truued.d.<le, e.:.Le UltliilO, nlUl· 
to uWrzado. 

A rmpoJ. canci.a da semente 
melhorada Ja se posrtrvou em 
varias cUlturas, como o IIll­
lho, algQJão, tLlgo e outLa.::. 
de valor econôiiUco. Em re­
lação à coton..cultura, po1· 
exemplo, os tecmcos conse­
guir1!lll experrmeutar e de· 
senvo1ver ct1versas V'afiedadoes 

altamente ;produtiVBIS e resta· 
tentes as molestJas que ata­
crun essa cu1tura. A proo.u· 
ção a.e sementes melhoradas 
tornou possível 0 aumen~ 

<las colhe1tas numa pro.porçao 
extraordmãna, e, o que :foi 
maiS importante, neterrni· 
nou espeta.cwar melhor.a na 
qualiaa.ue da nor-d., 0 que 1ez 
ao nosso EsL&..10 um o.os 
matores competLUOJ.es no roer­
cacto muncilal ae expurtaçao 
e p"rm..uu IIJ.a10ir 

v.meJ.ltO I1o pc~u.que 

d.e tt'ClUOS. 
n.~iU)ALrlO 

Pu.ur li1~1JO 

-.e::.euvo1-
inuu,; .na! 

Ot>::.erv~:>.-se que a semen-.e 
selecwuaaa, pr()UUZJ.Cla em 
carnp.o.s de couv~J.a.Çao, em 
Pr&<uente Pl"UC1ente sob a 
or .ent.a.çao de teCHlCOs do 
P<:.sto de Semente::., na-o s1g· 
niflca apenas a escolha feita 
atLavés de process0 ru..:i­
men~ates, m~W•lVO;:,, ffi<VS 
ex1ge trabalho ma15 proíw1~o 
compreenaendo pesqwsas, 

(t.;onclw na 3.a págma) 

CONSEL O MUNICIPAL DE OBRA.S. E 
A SI TE. CIA. SOCIAIS 

VENDA DE BILHE 1'ES DA 
LOTERIA FEDERAL 

Renda. liquida da venda dos bilhetes, destina~se a assis· 
tê:lCia social, mantida pelo C.M.O .A.S. 

COLABORE COM O CONSELHO MUNICIPAL DE 
OBRAS E ASSIST:ENCIA SOCIAIS, ADQUIRINDO 

BILHETES LOTÉRICOS 
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-- Agora vem :o ba'le da 
Prudentina, aquele que 

comemorará o outõno; logo 
deverá primar por ali os tr.l­
jes de outono, ou seja, aque­
Las roupas quentes que tam­
bém sã!o usadas nos aconte· 
cimentos sociais, própr!M 
para os bailes, e não apenas 
para "quebrar o gélo", nas 
ventanias que se rormam a 
cr>da esquina em que coloca­
mo.~ o nos~o rõsto sob a ma!· 
dade d.o vento !rio ... 

-- A festa traz a orquestra 
Collltinental de Jaú, uma das 
mais conhecidas entre nós, n 
que, certamente, será motivo 
1le ~uce.sso, A par disso, a 
real'z!lção é parte daquele; 
programa que a APEA pro· 
meteu oferecer no an0 cor­
rente aos seus associados e 
que está levando a efeito ... 

-- Vocês viram a prlme1rl\ 
entrevista COII!i uma 

debutante co baile em qu.e a 
safra de "debs" dêste ano se· 
rá apresentada oa.o püb!lco 
Hoje temos outra, e assim 
continuará, até que tôdas ha· 
jam passado pelo oonhecimen 
to do públ'co, já que essa ~ 
a finalidade da próp1'ia fe~ 
!la: apre~entá-las a soc'e-'n· 
de, oficialmente, para que 
pa.c;::;em a fazer parte <los 
grandes acontecimentos que 
c'izern re!meito !I().S feitos aa. 
11of-sa me-lhor rapre.sentaç1\•) 
da comunidade. 

Na reabertur<~ do sam­
burá a0 público, agora 

com chu~rascaria. na basp d(\ 
mandar p!trar ... for<>.m mut• 
tos oc:; convida.d(ls. O estabe­
leclmt>nto l)ramete, quando 
ainda continua receben .. o a 
jovem-guarda. para o rl'tre!'l· 
co e 0 sorvete. ou m~"<~m'l o 
peauen" lanche domin~l';ro 
on s<~bnftno, dP anós c;nema. 
Porém. um" advertência. é tu· 
~o na l)arte da frente. Lá Dor 
t'l'á.'l. atJ<"nas churr~"'co-;. Na 
l)arte de cima. tem mais chur 
J:'asco ... 

-- Fni na reabertura do 
Samburá que v;mos :1 

!solda, quand0 nos lemt>r&­
mos que >a My Lady do ano >J 

<:"nc'Hrlnta a rainha da festcl 
da Cerveja. &o qu~ tudo 1.'1· 
dica, sem desmerece: n 'n· 
guém. deverá sair mais um::. 
vpz consagrada. 

-- Por fa,Jail' nela apenas 
a título de esc'larec.' mcn 

to, vai mais uma vêz a foto­
grafia, Já no fim, para não 
criar casos de paginação, Va\ 
acomp~llhada. do José Fran­
cisco Carvalho. 

Bem gente, aí vocês tim a 
Isolda e o Quica, lembrando 
sempre que ela é candidata 

-- Na próxima edição ha-
verá o destaque. Vale· 

rá muito, em certo ponto, 
aqu;lo que dt>verei ver no bai­
le dos calouro<! da Filosofia. 
Port'lnto, aprontem malas e 
bagagens. 

-- Eu gosto de ver a Jú­
nia guiando carro. Me pare­
ce tã" compenetrada da res­
ponsabhidade de ter nas 
mãos um volante, que até pa­
rece outra pessoa. Por fnlar 
ni~so, ná'l tenho "mais visto 
o Antoninho brrrruuu, passar 
por mim ... 

..... 
-- Vi, foi no domingo pas-

sado, um outro "voks", 
também branco ou gêlo, fa­
zer misérias na avenidà, que 
até parecLa barat.a tonta, an­
dando até na contra-mão. De­
PO s, dá uma trombada, e 
vai dizer que o poste ou a 
calçada não saiu da frente. 
Assim, também, não é pos­
sível. ~) 

Aquele personagem que 
anunc:ei de mJ.las pTon­

tas para a Europa., está. na 
conflrmaçãa. Mais alguns 
dias e confirmarei esclarecen­
do o nome. 

-- Chegamos a conclusão, 
que o problema não é 

deixar de comprar, m as com­
prar aquüo qu.e nos interes­
sa, no prêço que nos convém. 
ImporLa procurármos os cO­
merciante em quem con!la­
mos, pois sab€'mos que ven· 
de ao preço Ca nossa b1lsa, 
confiantes de que estamos 
comprando o melhor. 

-- Há aqueles que sempre 
nos exploram, e êsses 

recem o castigo, ma ge­
mrali2n a coisa., chega até 
a ficar feio para com as nos­
sas próprias consciências . 

-- Compremos é certo, 
mas compr.emos bem, 

PWr1a sat'sfação d>a nossa pró. 
pria econom a. Daqui pra 
frente, é premiar 0 s honestos, 
r'a procura que nos é facul­
tada pela liberdade ~se é 
o verdadeiro sentido do quP 
deve fazer todo cid· dão, ini­
cian o-se pelo cidadão me­
no". a juve::1tude .que ama­
nhã tomará a si os encargos 
dos que hoje os sustentam. 

Tchof, que eu preciso ir 
alf na. esquina fazer uma 
compra... Afinal, aquele vt>n­
dedor precisa da comiss!io 
que lhe vou proporcionar, pa­
ra comprar 0 feijão dos seus 

três filhos. '· 

à Rainha da Festa da Cer­
veja. . 

Recebemos a gentil e •amiga 
visita dos radialistas Nassura 
e José Elias, de Campo Gran­
de. Fôram apres·l:'nta os pe­
los amigos Gabriel Medir:a e 
Reginalõ.lo, hoje funcionários 
do BRASUL naquela cicade 
matogrossense. Gtato.s. 

On!em (27) fes.CJ.,u · u 
aruversário nat.allcJo o cida~ · 
dao 1varo Arantes l'J.I"e:;, a 
quem envuunos noSsas fel•ci.­
t.ações, 

A Casa Paroquial da Oa.­
tedral de São ~ebast1ão está 
recebend:o as pn.me1ras ade­
sues ao 1Jlhll.:0 a.e tlllal!Clamt.:n­
to, por doaçao mens!:Ll c.e :>.UUO 
ClUZelros, para o Seminàno 
D10ce:.ano. E' dever de todo 
bom católiCo eooperar. 

A CATEPP está C.)nvidantlO 
toJos os passu..uores ae apa­
re..na.; de teit:V sào p.ua Uill.1 
rcu•illi.o amanhã, às 14 ha wo, 
na Assac.açao CumercL.ll. As­
~:~unto:- image~ns de Londrina 

Registramos o "nat" de do 
na Agostinna Gon~alves, de 
nossa socie-aàe, 0 cotnao on­
tem. 

Rinarda Sandoval de Lima 
será mesmo o nôvo presiden­
te do Rotary Clube. 

Paulo R.i.beiro, assoe ado do 
Tenis Club, é o homem que 
d.rige o Depa.rbament0 de 
Cinema, do Clube. Com isso, 
êsse setor entra em organi­
zação. 

O sr .Breno Jwtqueira de 
Barros, representante da 
BLEMCO, S.A., lll.esta região, 
festejou ont.em, entre amigos 
e famili.res, a pass gCITl de 
ma· s um .ani';versário natalír 
cio. 

Amanhã iremos à c:d•ade de 
Anhumas, a convite dos alu­
nos do Ginásio do Estado, 
para vr:r e brincar no BAI­
LE CAIPIRA, que se realizará 
na A.A. Ar.humense. 

Felito e Alcides Jw1queira 
vieram ao jornal convidar-nos 
p:ua o BAILE DE OUTONO. 
Estaremos amanhã na APEA, 
a·>i!<ti::tdo ao grande aconte­
cimento S{)cial. 

Ocorreu ontem 0 natalício 

do Munir BuchalLa Filho, pri­
mogênito do ca;sal Munir Bu. 
challa-Regina B. Munir com­
pletou seu quint0, ano de vida 
tendo recebido muitos presen 
tinhos e oferecido uma mesa 
de dôces, salgadinhos e refri­
gelantes. 

Perante Deus e a Igreja. 
unem-se iunanhã, às .)8 horas, 
«. >tlli Watanabe, e Ift'ariza Ara 
ta, êle cirurgião-dentista nes­
t,, cidade, e ela fino ornamen­
to da sacieda.de de Santos. 
As núpcias serão celebradas 
na Catedral de São Sebastião. 

O "Baile das Rosas" será 
o máximo acontt>cimenllo so. 
cial d0 ano. em Pirapbzinho. 
Realizar-se-á domingo, no 
Clube Municipal, e será ani.. 
mado pela orquestra de Jas­
son, de Tupã. 

Enviamos nossas fel;cita-
ções à professora Mercedes 
R~drigues Carvalho, dileta es­
pôsa do sr. Milton Alves Car­
valho, pela passagem de seu 
natalício, amanhã. 

Quer nos parecer que tere­
mos um cronista soc:al de en 
vergadura entre nós. E' o bi­
godudo Tavares de Miranda, 
c'e "AS FOLHAS", A nosso ver, 
pela discreção, e pela varie­
CI:~.de no noticiár b que im­
prime, Tavares de M:randa é 
a maior expressão do jorna­
lismo S<Jcial no Brasil. Vê-lo 

e ouvi-lo, numa das aulas do 
curso de "AS FOLHAS", será 
um prazer. 

A S/A "A VOZ DO SER­
TÃO" ·deverá organizar um 
prog1ama magnífico de festi.. 

tivMades com que assinalará a 
passagt-m de seu JUBILEU 
DE PRATA, agora em junho. 

Moacir RibeLr0 da Silva, 
contac.or e membro do Lions. 
Clube, oomple•a amanhã mais 
um ruu.versario natalício, de· 
vendo recebEtr multas felici· 
tações. As nossas vão anteo:. 
padamente. 

Está valendo. Quem assis­
tír Miss.a. aos ábados, depois 
das 12 horas, estará desobri­
gado de fazê-lo aos domin­
gos, podendo anw1ciar p.!s­
seios e Pic-nics .Bôa decisão 
àa Igreja.. 

Maria Crist'na Choairy é 
nossa er.trevistada de hoje 
(ver em outro looal). O re­
pórter esqueceu de d.zer que 
a. Maria Cristina, uma das 
gl'aciosas debutantes-55 tem 
olhos e cabelos castanhos. Fi­
ca a rt>SSalva. 

Na agenda, temos HOJE 
(28) o natalicfo de Valdevjna. 
Guedes Macêdo; José K. Na.­
ka.shima; José Martins; dona 
t\IJlgef na Rott:I e Waldir Bos­
coli. A todos, nossas felicita­
ções. 

ar· a Cristina sonha 
com o xterior 

Não é <'aqui, pois nasceu 
em São Roque, a terra dos 
bons vinhos, mas, é em nos­
sa terra que vive ná atuali­
dade, construindo a sua per­
son!llid ade em terno da nossa 
scciedade, essa mesma socie­
dade a qual será apresentada 
em 3 de julho vin"ouro, no 
Ba'le das Debutantes de pro.. 
mcção do Lions Clube. 

Tem por papai e mamãe, 
Michel Choairy e Elza Cris­
tina Choairy, na alegrla que 

o contentamento das suas 
trezE' ptimaveras consegue des 
pertar no lar. 
ESTUDOS 

Muito jovem ainda, cursa o 
Lo ano do Curso Normal do 
I .E. "Fernando Costa", pre­
tendendo conseguir bôlsa de 
estu"os para vis'tar e conhe­
cer Pais estrange'ro. MÓdesta, 
seria o caso de se dizer quan 
do afirma que- apenas' dese­
ja conhecer um. 
PREFERí1:NCIAS 

Tem em grandê conta r; 
mulher, na personificação de 
Sandra Cavalcante, apontan­
d? merecer sua ;tencão. na 
Cld'ide, a sra. Diva Buchala 
pel:as realizações que ter\ 
feito. 

Quanro aos home-ns, aPOn­
tou. na t>c:fera nacional a D. 
Helder Câmara. não esquecen 
~o o nos<:O pref~ito como a­
quêle aue merecer'a suas hon 
ra~"s na nossa tert~a. 

D'"P"'rlo aue o ti0 fôra o 
e"'c"lhid" n~r" nadrinho não 
"'~~ ... '111.al f<'0'•1<>m -~ ca~acte­
ríd'~''~" do V!'"tirl.n que il'á 
.,,~-- tenc'l" adnt,~n.~ este ou 
~""'llêle modêlo. Porém, con­
fo,sou ter ~'"mo sua costu­
reir" ri. Inêc; a::;c:;m como 
n~enqrará seus cabelos d. Sa­
t'ko. 

ATIVIDADES 
Confiou plenamente r.o 

Lions Clube, naqui~ que diz 
respeito a organização do bai 
1*" l'loreditJq:ndo aue a. intro­
dur.í'ío do rigor é "uma ótima 
icléia". f'lz!'ndo de todo ·o co- · 
mepMr'o de aue "é umq m<;~.­
rHvilha", ac:c:im como classi­
fic~.u de ótima a osqW>Stra. 

Nas h"rac: de lazer, gosta 
de ouvir mú~ica'l. nreferin"o 
a bo"""' nov'l. mú';ica it~lia-
11'1.. Wil<~nn Simomtl e John 
Fnortpr O <~li;' c: ta nreferõdo é 
o Tony Curtio:;. e d,., lado fe­
minino "" Sandra. Dee, assim 
cnmo anrecia a leitura de 
W'm~nces. 

Gosta de nadar, mas, devl­
d" ~>O inv.o.,o. acrei!ita que 
"rlAtará o boliche como "hob­
bv". 
VIAJARA' 

De cahel0o:; e olhos casta­
nhos. idPntif'cou-se Cômo oa· 
tólica d"zendo aindSI. que "irá 
fazer Uffi'l f<'rcinha" para ir 
ao Rio de Janeiro caso seja 
a fPlizarda em rt>ceber as pas­
sagens d<> viagem a Guanaba­
ra pela Varig. 

PONTO MEUTRO 
ERAMOS APENAS\ QUATRO ... 

es(llllado colega e bom amigo (Para o 
Ucbôa) 

JOAO DO MATO 
Há muit.OoS anQS passados, mais de trinta, talvez, 

procedia eu ao levantamento do ribeirão ~aranjei­
ras, na parte de uas nacentes! na_s _proximlda.les 
da atual florescente cidade de P.n-aJpozll.llho. Naquele 
tempo aquilo por alí era serlâ,0 brabo. A.s estr~ 
já abertas para os portos do Paranapanema, seml<.'\r 
bandonadas, sem nenhum tráfego, estavam fech~ 
pela galhardia da capoeira que brotára d.a~ te~ ferr 
til, nas cinzas deixadas pelo Violento incentb0 que 
varrera a região no ano anterior. 

Naquele dia, partíramos com o Ievan~ento do 
ribeiro quasi ao clarear do dia, na ilntençao de cbe­
armos às cabeceiras ainda com te.mpo de voltar ... 

g • ti como na canção roman ca. , 
E a luta apressada não perdeu o seu ritmo a~ 

0 entardecer. Mas, não deu ... isto é, deu, ma_s_ f_ol 
na casquinha., A visada. da última estaca. fo~ di.fieil­
ment:e li!l"a á primeiras sombras do anottecer ... 
Antes qua.nda tinh81mas umas duas horas de luz do 
dia ~u consultara os meu.s companheiros: 

'- Como é, pe~oal? Vamos pll.ra.r para cheg~­
mos com dia. ao acampamento ou vamos ternu­
nar e anoitecer nesta lonjura ido nosso rancho? . 

- Vamos acabar, dr, Por causa. dessa pont:llha. 
de serviço, a gente bá de voltar aqui amanhã? Será 
um dia de atraao. 

Toparam todos, a parada. Aquela. _gente d~iõida 
que me acompanhava durante anos a fLO de safrune~­
tos, suores b«m suados, na penosa jortnadia. de abrir­
dores de picadas, que eramos, para. a entrada. dos que 
viriam desbravar, aquela gente decidida. nunca me 
falhou... Prosseguimos. 

Pois bem, ao term''nar, mal eu guardara do bôlso 
interno a caderneta de camPa ,e coloca.ra em têrmos 
de marcha a luneta ffo taqueometro, cahiu sôbre nós 
o negror da noite e com êle a violência da. tempestade 
que nos últimcs momentos da tar:le se armár.1 para 
os lados do poente. Tilll.hamos pela frente seis quilô­
metros de picadas ma.rgean1o o córrego, para atin­
gd'mos o acampamento. Foi a mais penosa, marcha. 
que já palrn lhei em tôda a minha vida de varadkl>r 
de matas nestes rincões ... Sabem acaso os senhores, 

0 que seja. andar numa picada beira córrego dentro 
de utma noite negra e fustigados pela violência de 
um!IJ tempestaltle, encontrando a Clllrla momelnto a tri­
lha obstruída pela galharia de uma árvore que a ven­
tania abatera? 

Chegamos ao acampamento pelas <luas horas da 
madrugada. após oito longas horas de marcha de cái 
aqui-levanta ali, com as vestes encharcadas e em ti­
ras, mas chegamas porque eramos quatro HOMENS 
com letra maiúscula e-não quatro figuras human~s 
meramente estatísticas, a saber: o velho Marcolino, 
decano dos picadeiros da Alta Soroc:~.bana; o cea.. 
rense Rodes, amalucado como êle só; 0 alagoano 
Zé Mana, qlle acumulava a!. ftJlllções de co inheir0 dai 
mingua.da turma; e eu, o chefe da espe<lição. . . Bra­
va gente perdi\da ahi por êsse mundo de meu Deus, 
oojas names registro nesta ol'lônica oo,m a homen.al­
gem de minha saudade. 

Somente então, o Zé Mano foi acender o fôgo pa­
ra. sapecar a nossa janta, porque, picade!ros, cdmo 
nós, não desfrutam 60 s luxos de um jantar, mas 
simplesme!llte de modesta "janta" ou bóia braba.. .. 

-XXX-
Isto aconteceu num dia 19 de maio de há uns 

trinta e tantos anos passados. E o episódio f"cou llllll'­
cado na minha memória. porque o. data era a do 
meu natalício. 

Que sa.udades eu te!llho dêsse longínquo dia! ... 
Porque, de certo, ma.rcava êle os meus cincoenta e 
po.!cos anos n 0 calendário da vida, batiítla ass'rn 
i!mrpiedosameute pela inclemencia das intemperies, 
m a,1 feliz e bonançoS!a. na. esperança dos seus de­
sigrúos ... 

Viagens ao exterior: 
facilidades da V ASP 

Encontm.-se em Presidente 
Prudente o sr. J.E. Regis Ne. 
to, do Departamento de- Tu­
tismo da "Internacional Tra­
vei Promotion", dt> São Paulo, 
eom a finalidade de difund:r 
as vantagens e facilidades 
Q\le oferece o recem-elabora­
do acôrdo entre VASP, a 
ITP e a Braniff. 

Em face dêsse acôrdo, do­
ravante, na própria loja da 
VASP poderão ser colhidas in-
formações sôbre e-xcursões ao 
exterior, bem como compra 
d'os bilhetes de passagens in­
ternacionais. Nos programas 

da VASP, "Internac'onal Tra­
vei Promotion" e •a Branjff 
estão, também incluidas, ex­
cursões ao "Sol da Mt>ia Noi· 
te", Catara.tas do Niagara, 
Mares do Sul e a já conhecida 
Volta ~o Mundo . 

O sr. Regis Neto, juntamen­
te com o agente da V ASP de 
Presidente Prudente, sr. Ma­
rio Luiz Carneiro, esteve em 
vis.ta à nossa redação, opor­
tunidade em que esplanou o 
acôrdo feito entre as três or­
ganizações no sentido de pro­
porcionar novas vantagens e 
facilidades em excursões. 

"O IMPARCIAL" - - - - - - Presidente Prudente, 28 de maio de 1965 (SEXTA-FEIRA - - -- - - - - - Página 2 



Jornalismo: 

Editorial e 
, . 

esquemat1ca iornolís • co 
Na última sexta-feira tive­

mos entre nós a pres~ça de: 
Hélio Pompeu e Antônio Ag­
gio Jún or, oportunidade em 
que o primeiro dis.correu sC'· 
bre- o editorial, distmguindo-0 
da notícia, por se tratar de 
maténa opinativa, não repre· 
sentando a segunda a opin'ão 
do jornal, conquanto, a pn­
:meira seja resultante da coa­
lisão dos ponto,s. de vista doi 
vários redatores, obedecendo 
a "linh.a da casa", externan­
do aquilo que se estratifica 
do pensamento da direção. · 

CLASSIFICAÇÃO 

para evitar a inCQerênci,a do 
pronunciamento, ou mesmo 
em face do desenrolar 'de 
fatos subsequentes. 

Os articulistas de hoje, os 
editorialistas eram no pas­
"'1.do, eleme~tos 'desligados 
d,a vida comum da jornal, es­
crevendO sôbre o que mais 
desejassem comentar, até 
mesmo fatos individuais; ho­
je, são estreitamente ligadúS 
ao jornal, fazendo parte da 
mentos comum. A medida se 
menta comum. A- med'da se 
faz necE-ssár· a, no acompanha 
ment0 do desenrolar cfos fa· 
tos sôbre os quais opina_ 

tni'ormM", na riqueza de deta­
lhes, os. fatos. 

nustração, é a forma de dar 
:sentid'O visual aos fatos, atm­
~és da fotografia. A impor­
tância da fotografia, se re­
~este na documentação do 
rato, lncOilltcste. Na llustoo;­
Gáo ainda se encontra a char­
ge, mane'ra pstcol6gica <Ie se 
obter 0 interesse, com o re­
curso do humorismo, para 
determinado assunto ou opi· 
nião. 

A reportagem amcLa p~e 

ser: expositiva, interpretativa 
!opinativa e ·inf{),rmalttva re~ 
vestindo-se ce 1'<1tos que' pos· 
sam ser _de interêsse púb)ico. 

ATIVIDADES 
DIVERSIFICADAS 

OriginandO-/Se <Ie Indicaçg0 

áa chefia ou de iníc atlv,d. ao 
.reponcr, a reportagem ru.;tll· 
bUt·se em setoies . .IH encon. 
tram-se os iUCa.ls ueternLna­
do~, como po!lCJ.a etc.; ... e se­
ção, ·os esptcia lizaaos, a ge­
rai e e•c. 

Preceuen..io o p lepar aaor 
que é quem da. forma a n~ 
tícia, tor;umuo-a essenc a1; 
pa.ssa à direçã0 redato; tru 
que julga p elo a.proveítamen: 
to, cla ssificação E' valor. 

Completando ,as ativ.daOes, 
encontramos 0 reporter roto· 
gráfico, o ilustrador - dese­
nhista, - o arqutv s ta, . que 
acondiciona em a rqmvo todos 
os fatos passados e publica 
<los, além co estatístico, que 
estabelece 0 valD.r das mc.t­
dências. 

O editorial poder:a ser opt. 
nativo, se fornecEr opinião 
sôbre o fato; interpretativo, 
:se dá a tnterpretaçã0 que o 
jornal admite para o fato 
urientad.or, ao aJUStar seu 
pensamento aquilo que deve· 
ria ser o 'pensamento comum 
pelo menos no objetivo que 
pretenda ser o dos seus IeL 
tores, orientando-os no fWnti­
do que interpreta 0 jornal, 
certo ()lU errado; e de alicia· 
menta, quando o ~bjetivo ' 

O editorial assinado, é de 
inteira responsabiliàade do 
autor e não do jom.al, não 
represent~to, portanto, :o pen 
sarnento da emprêsa. Assfm. 
tc<rmm forma as reportagens 
assinaQ.as, possuindo carac­
terí.,ticas de ed'torilal. 

Forma-se assim, no jorna­
lista diante de todos os ra~ 
tos. o ~entid:o de humildade 
a oonsc;ência da elite, õesta~ 
cen"o-o no seu trabalho auo­
tidiano. 

SEMENTES SELE!CIONADAS GARANTEM ••• 

' aliei~ série de mentalidades 
de resultantes, ou mesmo de 
manifestações a favor ou con­
trário a um acontecimento. 

Mais conhecido oom0 arti­
g()l de fundo, não pretende se-r 
o dono da verdiade, mas, tao 
sbmente, provocar 0 debate, 
não sendo oPinião resultante 
de capricho indiv;dual, mas 
de vern'adeira "casinha" <!e 
;pensamentos. 

ESTRUTURA E 
ARTICULISTAS 

Na apresentação dos fatos, 
a partir do título, se poderá 
dar ja a forma de opinativo 
ou indicafvo áo desenvolvi· 
mento que se irá encontrar 
na leitura. 

Merece· cuidado a forma, 

MATÉRIA E SUAS 
CLASSIFICAÇOES 

A matéria, segundo AntGt­
nio Agg·0 Júnior, pode ser 
editorial e ineditoriaL E' edi­
torial, quando oonse~ida pe­
lo pr6prio jornal, para noti­
ciar, dentro dos recursos na­
turais da al' mentaçlio de no­
ticiário. E' ineditQrial, ao se 
tl"'atar. de matéria paga, ge­
ralmente sob a forma de :orC). 
paganda ou pubFcidade. 

A matéria sempre se com­
põe de cabeca. côrp0 e pé, 
sendo a noticia um relat0 do 
1'ato acon~'do ou por •a=­
tRcer. respondend() sPmP'~"P. tJ.s 
per!l'Untas: O n,P.? Quem? On­
de? Por quê? Quando? 

:Reportagem ·é a noticia me-
lho.r tra.t'ilda., para melhor 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDúSTRIAS DE EXTRAÇÃO DE FIBRAS 
VEGETAIS E DE: DESCAROÇAMENTO DO 
ALGODÃO E DA EXTRAÇÃO DE óLEOS 
VEGETAIS 1E: ANIMAIS DE RINCHARIA 

(Orgão reconhecido pelo M. 'I'. 1. c. nos têrmos da. Lei em 
Vigor) 

- guinte: 

exames dE' laboratórios ex· 
periência.s de seleção, 'assim 
como apurados estudos esta­
tísticos. A semente · melho­
radia depende de longos e 
cuidadosos trabalhos científi­
cos, de árduos esforços e 
grandes despesas, mas os be­
nefícios que podem advir pa­
ra a coletividade superam os 
gastos. 
O NOSSO SISTEMA 

O noss0 s · stema de produ­
ção e distribuição de semen­
tes se~:-cionaJdas consolidou­
-se ,após várioo anos de Inces­
santes pesquisas, em virtude 
das tnegaveis vantagens que 
oferece. Uma delas é a eli­
minação do :aspecto pura­
mente comercial do proble­
ma, o que favorece a intro· 

ROLAMENTOS 
DA MAIS ALTA 

Cll 

I 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDIN ÃRIA 
Pelo presente edital ficam 

convocados todos .os ru;socia. 
dos deste Sindicato, quites e 
em pleno gô.so de seus d 'rei­
tos sindicais, para a Assem­
bléia Geral Extraordinária •a 
realizar-Se no próximo dia 30 
domingo, às 12,30 hs., em ~ 
Sede Social desta entidade à 
Av. D. Ped~r0 'n n.:o 298, nes­
ta cidade. A ordem do dia da 
Assembléia constará do se-

A) - Leitura, discussão e 
votação da ata da Assembléia 
anterior; 

QUALIDADE PARA 4i r 
~ SUAS MÁQUINAS f 

B) - Se autori21~, o~ não, 
a Diretoria a construir a Se­
de pr6pria da entidade. 

Rancharia (SP) 25 de maio 
de 1965 ' 
A) - DIOGO JANUÃRIO DA 

SILVA ' 
(Presidente do Sindic,ruto) 
818 - 28 e 30/5 

SECRETARIA - Acusamos 
o recebimento de ofício do 
Lions Clube de Flarroupilha, 
Rio Grande do Sul, mfor­
mWld.o a eleição · de sua nova 
diretoria - Do Lions Clube 
de Cui~abá, Mato Grosso, in- -
formando eleiçã0 de sua nova 
diretoria - Do Lions Clube 
de P. Epltácio informando 
eleição dl?l sua nova d.ir&­
tori.a, que terá, na presi­
dência, 0 companheiro Sandy 
GaJ.earw. 

MENSAGEM AO LIONS CLU. 
BE DE PIRACICABA O 
"leão" Ennio Botelho Perrone. 
está em Piracicaba, onde rea­
limrá um trabalho na socie­
dade médica daquela cidad'e. 
Foi portador ~ ofício do LC 
prudentino, congratulando-se 
com o Lion:s piracicabano. 
Além de uma PASTA, gravada, 
foi feita a entregJa da flâmula 
do Clube, que tobteve a pri­
meira classificação no XIX 
Convenção Na.ciQnal de Lions 
Clube. 

DO BRASIL - Cr$ 35". No 
centro, sobresai o sim,. 
bolo de lJons Intlernaclonal. 
Por êstes próximos dias o!! 
sêlos em questão deverão es• 
tar no DCT local: 

lu111 mdqulnas rodovldrlos • agrfcOt 
las necessitam de bons rolamentos &>are 
produzir e render melhor. Possulmoa 
estoque completo de rolamentos em 
geral, para tOdas os llnolicfadel. 

P~Qs.,.. 
.ARANAENSE DE MÁQUINAS 

ha Brlg. Franco, 1954.. Tef. 1 4-0:v­
,lnd. TeL "PARMAC" • Cx. PCII!fd ~ 

(11) f.U&ITtU • 

j 
corro; Marina de Paula Ne­
ves, filha do sr. Pedro de Pau­
la Neves e de dona Alair; Ma­
r na Célia de Oliveira Costa, 
filha do sr. Célio <ie Ol.vetra 
Costa e ce dona Cândida; Hé. 
lia Maria Coutinho Cerávolo, 
filha do dr. Jac:omino Leonar­
do Cerávolo e de dona Hélla 
Coutinho Cerávolo; Evelyn 
Plessman, filha de Oscar Ma,r. 
condes Plessman e ce dona 
Ernestina; Marta Inês Men. 
donça Pereira dia S lva filha 
do sr. Olegário Pereir~ da 
S:Iva e de dona Maria ad Con.. 
ceição; Maria Cristi.n,a Choat­
ry, filha do sr. Michel e de 
dona Elza Choairy; Nádia, f!· 
lha do sr. José Te'xeira Fi· 
lho e de dona Mercedina Du­
rães Teixeira; Ana Lúcia fi­
lha do sr. Ivo Pt>tramali ~ de 
dona Maria Penha Guerner Pe 
tramali; Ivanilde, filha de José 
Ary da Costa e de dlona Lulza 
Martins da Cost.a. 

GALERIA DE "LEõES',. 
Nome: Cecil Moreira Ribeiro 
- Cla~Ssificação:- Advogado 

dução macica de nov,as e 
melhoradas variedades do 
ponto de vista econômico Jn. 
dustrial e tecnológico. O· s1s­
te~ll: tem permitido ao poder 
publico a criação e a ma­
nutenção de fontes de rique­
za, como a cotonicultura 
amendoim e 0 utr>as lavouras~ 
Acrescente-se que a sementa 
m elhorada é uma garantia 
constante contra mu'ta s doen­
ças das plantas, e, consequen­
temente, uma g>a.rantia de 
melhores características co. 
merciais e industriais . :ll:s.­
se sistema baseia-se principal­
mente num pr ogr.ama onde 
se sobress;lem os campos ele 
cooperação e os campos de 
produção. 

OS GRUPOS 

O primeiro grupo, 0 de 
campos de cooneracão, abran-

7e a:res de multiplicação do ma­
terial bás'co proo<>dente das 
estações eXperimentais , Insta­
lados sob contratos em pro. 
prie-"ades p articulares. O se· 
gundo grupo, por sua vez, é 
co~stituido de fazendas do 

~overno, que ~e dedicam à p ro. 
ducão de mud'ls em larga es­
cala e à primeira multiplica­
çã" de sementes recebidas das 
estações experimenta' s. Existe 
ainda. aouêles C'lmpos que são 
propr;edades particulares que 

cuidam da producão de c;emen-
tes e sua comercializacão 
mediante contrôle de orgãos 
técnicos da. Divisão de Se­
mentes e Mudas_ 

Presidente Epitácio 
A munfcipalidade recepcio­

nou no dia 15 último o depu­
tado 'federal Herbert Levy 
que, além de outros contacto~ 
mantídos, estêve visitando a 
ponte stbre 0 rio {'araná, 
quando verificou "in loco" a 
situação atual daquela obra. 

Ribeiro deu-se a 9 de julho 
de 1.959. Ocupou os seguintes 
cargós:- 62-63, 3.o Vice-Pre­
sidente; 63-64, Presidente; 
f:" ~~; p~C~>..::.rf.-..,...fn ,., ,.. l':vi~o:i o. 

SAIBA MAIS ESTA . . . O hi-~ 
n 0 do LIONS CLUBE de P. L 

Prudente r ecebeu o sugest 'vo 
títul0 de "6.930", A letra e 
música é do companheiro En­
nio Botelho Perrone. 

"CLUBE DE CASTORES" 

SÊWS "LIONS CLUBE" • -
Já se encontram em circula­
ção os sêlos eomemorativ.Q! 
da XII Convenção N acionai 
de Lions Clube do Brasil. As 
suas ca.mcterísticas:, ror· 
llUlto retlangular vertical, ro 
toog_rafai em duas côres, pre-­
to-VIoleta, da taxa de CrS 35, 
confeccionado em p~el cou­
chê bobinado filigranado. 
Descrições:- dispostas em 11 
linhas destacam-se as inscri­
ções:, XII CONVENÇAO NA. 
UIONAL DE LIONS CLUBE 
DO BRASIL - Rio - 11 a 16 
de maio de 1965. Paralela às 
li\llhas inferiores "CORREIO 

DEBUTANTES-1965 - Vint& 
jovens estão inscritas. Ei-las:­
Telma Lucy G~zoni, filh,a de 
Aldo Gazzoni e de dona Ana; 
Marta Cr.stina Lemos filha 
de Juvenal Lemos e de dona 
Ana de Andrade Lemos; Regi­
na Célla Rodlrigues Aranna, 
filha de Pau,l!o Cels0 Arann~ 
e de dona Laura Francisco 
Aranha; Tânia Terra Feman .. 
àes, filha do sr. José Fernan­
des e de nona Aparecida Fer­
nandes; Elizabeth Marm Fa· 
ria, filha cl!o sr. Elzio e de do­
na CecíLa Flana de Sá; LU­
cia Helena Vitale Rangel, fl· 
lb,a do sr~ dr. Adolfo A. Ran· 
gel e ~e dona Palmira Ran· 
gel; Ligia Maria Colody, filha 
do s.r. dx, Jo-sé Colody e de 
dOna D~lo~ Çolqdy; Sônia Ma­
~a Lacõrte Vitale, filha d'O 
dr. Hugo Lacõrte v .tale e ele 
dona. Neuza; Maria He-lena Lo 
pes, filha do sr. Alvaro Lop.es 
e de dona Lourdes; Suely A­
fonso Campos, fifua do sr. 
Coracy Souza Campos e de 
dona Yolanda Afonso. Cam­
pos; Luciana Brito Machado 
de Almeida, filha do profes­
sor ·José Machad0 de Almei­
da e de dona Maria do So-

-Sócio Titular. - Foi levado 

Ofícios já estão sendo dirigi­
dos às autoridades constituí­
das comunicando a funda çi'lo 
e eleição da primeira dire­
toria. A Posse dos CASTORES 
dll.l'-se-ã no dl:a 10 de ju,nho. ao Clube pelo companheiro 

de então, Alvar0 Rossi Fer. 
ra.z. Nasceu em São José do 
Ri0 Pal\lo , a 19 de junho de 
1.930, sendo casado com dona 
Carmen Cepeda Ribeiro, pos­
suindo o casal os filbos Lu'z 
Henrique e Roberto. O jura,. 
mento do "leão" Cecil Moreira 

---------

P01Ê Clll 
TOTilL EM 

FORTIFICANTE 

Grandes e pequenos se 
revigoram com . Caplba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capi bary ne tem um 
grande número de indi­
cações: convalasce:1ça, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 

·fortaleza I 

DECLARAÇÃO 
Decla ro para os devidos fins 

teressar, . que foi perdida uma 
e direitos e a quem possa in­
carteira de Motor :sta expedi­
da pela Delegacia de Políc' a . 
de Presicente Prudente, de 
n.o 3257145, prontuário n.o 
n.o 2 .537, pertencente a Di­
m as Voltereli. Freitas. 

Declaro, outrissim, que a 
referida carteira toma-se fWm 
efeito em virtude de estar 
send0 providenciada uma 2. a 
via. 

P . Prudente, 24 de maio 
de 1965. 

as ) DIMAS VOLTERELI 
FREITAS 

814 - 26, 28 e 30/ 5 

Dedilração 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi extra­
viado os Livros Fiscais, Talões 
de Notas· Fiscais e demais 
docnmentos da firma E duar­
do Betone, sita à rua Qumti.. 
n0 Bocaiuva, 533 cujo ramo e 
Tapecaria é colchões. 

Declaro, outrossim, que os 
refer 'dos documentos, tomam 
se sem efeito. 

Pres. PrudentE' 7 de maio 
de 1.965 . ' 

as) EDUARDO BETONE 
783 - 23, 26 e 28 

DECLARAÇÃO 
Declaro para u s devidos fins 

e dire'tos e a quem possa 
interessar que foi perdido um 
título no valor r e Cr$ 100 .000 
(cem mil cruzeiros) tendo CO­
mo aceitante Luiz Eloy e as 
sinado por Lázaro Ferreira Jú 
lio, residentes na Rua Maria 
Claudia, 910 e Rua 15 de No­
vembro. respectivamente. 

Declaro outross;m, que o 
referido titulo foi vencido em 
data de 9 de abril de 1965 e 
torna-se sem efeito no caso 
de ser encontrado . 

P. Prudente, 26 de maio de 
1965. 

as) Luiz Eloy 
819 - 28/ 5 

BRINCADEIRAS DO 
~~li b"-d ~LUtiE 

O "B1g ·Ben Clube" fêz rea· 
lizar sao,.do ulL.mo, no salão 
da TapeçaLia PauHsta, uma 
sensacional br ncaue1ra uan, 
çante, v.sando a arrecadação 
de fundos para 0 baile de 
formaLura uos alunos que in­
tegtam as cJ,asses promoto­
r·as oa brmoa-eira. 

O .acontecrmemo estêve sob 
todos os aspectos, fornndável, 
com grande afluência de jo­
vens. Ao que fomos J.Ilforma­
dos, haverá mais uma no pró­
Ximo dia 5 de junho. 

'CÉDULA DE 
IDEN IDAllE 
Pf lUDA 

Eu, EDNA FIGUEIRA 00-
:!'iHA, brasJ·eira, casada re­
sidente à Rua ·pru-ente de 
Mor ais n.o 711, nesta cidade 
de Pres . P rudente, DECLARO 
que perdi a minha "CÉDULA 
DE IDENTIDADE" n.o R G 
3.585.881, expedida.' em •data 
de 9 de Dezembro de 1.964 
pela Secretaria da Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo. 

DECLARO ainda, qUE' a re­
ferida .dentidade fica sem 
efeito em vista de estar pro­
videnc:ando ·a SEGUNDA VIA 
da mesma. 

Presidente Prudente, 25 de 
Maio de 1.965. 

E:'lna Figueira Donha 
817 - 26, 28 e 30 · 

Nem todos podem" 
f".szer uma estação de á.l'Da. 
mas todos podem ecmeguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias elimi. 
oatórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido urioo e 
urano, causadores do artri­
tismo, da gota, do ren.matis­
mo, · desintoxicar o tigado, 
os rins, os intestinos: tiiar 
a acidez exeessiva da urina 
- uma das cauSas da irri­
tação da prostata e da ure· 
tra: corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMI­
NA GIFFONI, grannlado 
efervescente, de sabor mul­
to ag-radável. - Receitada 
diàriamente pelas sumida ­
des médicas - DROGARIA 
GlFFONl 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

El 5/A 
lndústría e Comércio 
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• a 1r 
Mais uma "novela" teve fim 

nos meios futebolísticos pru­
dentin~s, quando ficou de vez 
por tôdas solucionado 0 caso 

• r1 
em que envolveu os jogadores 
Sabirú do Cobnthians "' Du­
da e Miguel da Prudentina. 

Num encontro de dirigen-

;AMADORES RECLAMAM 
CAMPOS EM PÉSSIMO ESTADO 

Temos recebido reclama-
ções de vár os atletas amado­
res de Presidente Prudente 
em qu.e salientam que os 
campos, onde disputam cam­
peonatos varzeanos, estão 
em péssimas condições, não 
havendo grandes poss:bilida­
des de jôgo, quan(!o a Liga 
Prudentina de< Futebol não 

está ao par do problema. 
Queixam-se dé que os está­

dios estão esburacados, não 
permitindo a realização de 
cotêjos. F ca o lembrete para 
que a Liga Prudentir"a tome 
conhecim"'nto dos fatos e ini­
cie os trabalhos d e recupera­
ção dos n ossos campos var­
zeanos . 

Domingo P a~c a dos 
Farmaceuticos 

( 

Olavo Faustino Botta 

Em missa a ser celebrada 
na Catedral de São Sebastião 
no próximo domingo às 7 ho­
ras, os farmacêuticos de Prp~. 
sidente p, udente estarão co­
memorando a Páscoa, quando 
ctevarão estar pJ.:esentes to­
dos os of:ciais em farmácias 
de nossa ci 'ade. Logo após 
a missa haverá café, na séde 
paroquial da Catedral, como 
parte das comemorações. 

Consta ainda &o programa 
da Páscoa dos fa1macêuticos 
a realização de um churrasco 
tendo como local o San Fer­
nando 65, havendo ainé'a brin­
cadeira dançante e disputas 
em várias modal'dades de 
esporte, tomand!o parte os 
familiares daquêles que t ra. 
balham em farmácias em 
Presidente Prudente . 

~ ESCREVEU(: :.: 
· ~~ T L E O ~·· 

tes, tanto bufalinos como nros 
queteiros, chegou-se a con­
clusão em que Sabirú seria 

PRUDENTINA 

Segundo fomos informados 
a Associação PrudentiDa de 
Esportes Atléticos vem de efe-

O arqueiro Poy, vindo da 
cldade de Assis, onde defen­
dia a Ferroviária, tendo rea-

Ao contrário do que fôra 
noticiado a.nteriormente, de 
que o ponteiro• Paulinho, per­
tencente à Ferroviária de As­
si•s houvt-ra ass.nado con­
trato com o Esporte Clube 

emprestado ao clube da bai­
xada por uma. temporada, en­
quanto que M;guel e Duda 

a 

I 
tuar •a contratação de nôvo 
preparador técnico, após te" 
rem fracaE:·sado as negocia -

lizado um período de t estes 
n 0 Esportes Clube Cor in­
thians .assinou contrato com 

, 

Corinthia.ÍJ.S somente na ter­
Ça feira última é que o pro­
fissional de fato tornou-se 
corintiano quanto aqui es­
teve um dos dirigentes da 
agremiação assisense, opor-

• e e o 
Ainda da viagem do sr. Au­

relino Alves Coutinho para 
a Capital co Est., possívelm:õn 
te h.je, outLos atletas estão 
n~ mira ,dentre êles Warley a 
Emílio, ambos pertencentes 
ao XV (e Novembro de Pi­
racicaba, te:~do realizado tes­
tes no P.arqUe São Jorge. 

O chefe do Depa1 ta.mento 
Profiss:onal do alvi.negro de­
ve á estar na "Noiva da Coli­
na", quando, junto ao "Nhii> 

UM MINUTO DE LUTA 

• 

Quin" tentará a aquisição dos 
atletas em questão. Outra a­
gremiação que deverá ser vi­
sit:lda nêti<es próximos diaS 
é 0 Barretos, possu:dor do a­
t stado libe~atório ce João 
Carlos, atleta que vem agra. 
dando nos trcinamt-ntos que 
óra. realiza no Parque Sã0 Jor 
ge, devendo serem estu:iadas 
as possibilidades de sua con­
tração junto à equipe barre­
tense. 

-se n IA 
~.··:•:•.::•:::•:•:•!+:•:•::•:•::•:::•:::•:•:•:·~ 

~~ . ~. 

' •/····~·~·••••••••·-·· •·Y·~········· •. ( \ .. ~~~~~~····~···-~· n e 
~ rro ll ~ ~ M ~ 11 rro .,:·: ~::":: ,:,:d~ .. ~~ 
pimenta nos olhos d~s outros não arde 

Fogos já estão .-estourando na praça. O 
mesmo pessoal que deu cabo ao lança-per· 
fume, não poderia fazer o mesmo com os 

fogos de .alto teôr explosivo'l 

Bicicletas na rua, agora só com chap:as . 
Boa coisa . É, muito humilhante para o 
pobre do pedestre, ser atropelado por 
duas rodas só E via de regra é o que 

mais acontece . 

Em Campo Grande o leite baixou de ·pre­
ço. Isso & uma aberração . O pessoal de 

Ca)111po G.rande deve estar ruim da cabeça . 

V ai tudo bem em San Domingos . O pes­
soal apenas está, pedjndo um suprimento 
maior de pandeiros, tamborins e cuicas .•• 

uNinguém res!ste ao trabalho" . Só os 
e t'res· e .. e .-rudente. 

IVlelâncias na avenida · Coronel Marcondes 
nao estao em bom estado Mas ninguém 
toma .providencias . Hoje só se pensa em 
apreender os " outros" melâncias . Os que 
em verdade são verdes por fora e verme­

lhos por dentro, porém sem sementinhas . 
Jânio prometeu ir ser choufer de Bento 
Munhoz da Rocha na Campanha do Para­
ná. Porque é ·que não lhe1 cassam a cartei­
ra de motorista? O homem tem qualquer 

coisa nuni dos olhos, ora bolas! 

O "Estrada" de Sorocaba também quer 
jôgo que o ver a Prudentina . Está um 

Fernandinho deve ganhar . Com estas 
chuva·s, não há ESTRADA que preste! 

sius Clay e Ssi!1n Lyston vol­
taram a disputar o título de 
c3mpeão mundial da catego­
ria dos pesos pesados, tendo 
como local da ·luta a cidade 
norte-americana de Lewi~­
ton. 

Na pr;me•ra luta 0 deten­
tor da coroa Pra Sonni LyS-

tcn, tendo sido destronado 
por Cassius. Na noite de têr- · 
ça-feira última Clay consegu'u 
manter-se no trono, derruban 
do o ex-campeão com apenas 
um minuto de luta, 

Logo no primeiro round, 
Clay acertou um cruzado bai­
x:0 direito em Lyston que foi 
à lon?, perdendo nova opor­
tunid.ad~ de ~econquistar o 

ATRIMôt ~O DE . UTiliDADE PúBLICA ... 
(cm<dusão da l.a página) 

Cuidou-sê de dotar o. estabe 
lec·menr0 com os minimos de­
talhes correspondentes às ne­
cess'dades, inclus·ve até em 
uma porta que se abrP em um 

sentido, prevendo o desfaleci­
mento de um paciente do ou­

tro lad0 que a pudesse blQc 
quea.r. 

Se os muros não acampa­
nham o per.sqmento antigo, 
devendo agigant-arem-se para 
o alto, há duas explicações: 
quem desejasse tratar não 
prflfere a fuga assim como o 
que pede fugi~ fica'l'á recolhL 
qlli' poie fugir ficará reco­
lhido em lugares especializa­
dos, próprios para a índole 
intrincada e velada pelos 
m\stér'os que co11respond,em 
ao rociocín'o deficitário. 
IN~. ,\LAÇOES 

Construido em terreno doa­
do por Pedro Furquim, é diS­
tribuído c sanatório em duas 
alas, a fem1mna e a mo.scu­
lma, tendo alDda aquela cen­
tlal onae flcará abrigada a 
" mmistração. 

Nao pout::na ser uma cida­
de em m1uJ.aLura, pms eiS 
qi.l.e J..n.e falta o comerCio, po­
'~;;m, all sao encontradas as 
at.LVId.aaes que se 1azem ne­
c~s::.ar.as, arem ctaqueLC:Ls ex­
pec•a.uza~,as no trct.,amenLto, 
proveilclo ao doente toda a 
comou1uau.e que se ,méigmar. 

l>~::sue o rerertono à oaroea-
•<aria, do serVIÇo de lavands. 

ria aos tubos prevenuvos de 
ox1gemo, ve-se o esmêro e a 
dectrcaçào úe um grupo de 
entus.astas que na.o v1sa o 

mentor lucro rmagmavel, quan 
do se sabe que o sanatóno e 
construido para atender gra­
tUitamertte àqueles casos que 
lhe fêT determinado. 

Quando da recente visita 
do sr. Arquimedes Lamóglia a 
nossa · cidade, por lá esteve 

em visita oo conhecimento, 
tendo est:mado a :obra em 
mais de cem milhões de cru­
zeiros, donde se constata, na 
opiniã0 d0 visitante ilustre>, 
que o trabalho vem sendo 
realizado da maneira mais 
criteriosa que encontraram. 

COMPLEMENTOS 
Mais duas obras, no mes­

m,., t.errPno. deverão comple­
t a,r o todo, a0 saber-se que 
nas duas laterais da entrada 
onde se inst<Jh o sanatório, 
serão construidos, de um Iado 
re~idência para possível ins­
talação de pe~soal, e no ou­
tro. um ambulatório, onde 
sob ainda o aspecto gratuito, 
será prestada assistência mé­
dicq através de clínicq geral . 

É obra que engrandece um 
IJ('Vn como o prudent'n" 80 

constlltar-~e ser totalme>nte 
contr'buiçã'JI clêsse mesmo 
prw'o. n<> rP'Ilirl<~dP nR ;,.,;C'ill ­
tiva particular de alguns, ti­
I'8ndo cq.r,.derístiCas que de­
veriam pertencer aos vár ios 
executivos das várias esfe­
ras. 

!<ALANDO SÉRIO 
:Ue,c.eve<r tuao o que foi 

d U), e t.1. i::t.Oa...ulO .Uiut..u, pvlS 

Ja.rrutis cnegc~.nC~.mvs a e::.pe­
Ln<~.r 0 4. ue vor a a ex<:ste . o 
memor, e a Vtslt:.a ma1VlOUal 
t..e lllWHlblidl.L()<), l:Vll.:>La.HUU llQ 

local aqULlO que se p1e1enueu 
relaoar . Os omos ae quem 
qut-or qu.e ::;eJa, pooe•ao l aJ.ar 
ma1s &.lt() aos pL·upnos dollQS, 
na compr-ov<~.çao uaqu11o que 
'o pruuentlno prec.sa connecer' 
para crer, pe.dendo a cJ.aS­
S!Lcaçao a.e cet1co sôbre obra 
que merece o reconhecimento 
e o agradecimento de todos 
quantos por aqui trabalham 
e const roem, na esperança do 
futuro, seus lares e o mesmo 
futuro em que confiam . 

subiriam para o Parque São 
Jor ge, defendendo a s côres do 

ções que se faziam, há algum 
tempo, em tôrno dos técnicos 
José Carlos Bauer e Francis-

n alvi-negro 
branco e prêto no mesmo pe­
ríodo em que 0 centro médio 

• 

permanecer no Búfalo do Oes­
te . 

• e ass1na 
co Saroo. Trata-se da contra­
tação de Gaspar, atualmente, 
preparador técniCo da Espor-

tiva de Santa Cruz do Rio 
Pal'db. 

As informações acrescen­
tam que< Gaspar já assinou 
contrato com 0 Búfalo do 

lvi-o gro ,f~;;(j~;~ ~~~~ 
o Mosqueteiro, uma vez que 
possuía, p asse no bôlso. 

Poy receberá a importãncia 

de oitocentos mil cruzeiros de 
luvas e ordenados mensais de 
100 mil cruzeiros . 

" . v1a1a em 
· · h. · busr.a de 

rurud,do om que~!!~w~ .. ~,~ns reforços 
liberatór io do i)onteir0 foi Paulillho assil1Q<U vinculo O sr. Aurelino Alves Couti. 
adqu~ri"o, isto pelo pr.eço de contratual na bage. de 1 mi- nho, do Departamento Profis-
tres milhões de cruzeiros, Ihão de luvas e salários men- sional do Esporte Clube CO<-
tendo 0 alvi-negro, ainda se sais de 120 mil cruzei~os. r inthians, juntamente com o 
compr ometido <a exibir-se na dirigente Osca;r Alonso Pires, 

devt-rá encetar vtagem hoje 
cc,m dBst ino à Capital Pau. 
lista, onde tentará a cor.tlra-

el vi ão 
t ação de novos elementos pa­
ra a agremiação. 

Encontra-se n a mi11a do 
ment or 0 •arqueiro Ro­
naldo, do E sporte Clube 
Corin thians Paulis ta. A.o que 
parece, o sr. Wady Hellú, di­
r ige'!lte corintiano palestrou 
te1efonicamente com os d 'ri­
gentes de Pres, Pruder..teJ, 
quando deixou transparecer 
que Ronaldo poderá ser ce­
cl!'do a~ mosqueteiro da Ca­
pital d'a Alta StmJcaban a, dai 
a id<l. do sr . Aurelino Alves 
Coutinho à São Paulo, onde 
poderá visitar outras agrem!IB.­
ções com 0 mesmo objetivo. 

I c liza á fu ebol 
Poss:velmente domingo pró­

ximo o prudentino p ossa ver 
televisã0 em suas casas, fo­
calizando futebol. E' que o 
Londr:na F.C,, ·da cid-de qu e 
ihe dá o nome, levará àquel:J. 
cidade 0 São Paulo F.C., dP­
vendo o amistoso ser televi­
s ionado. 

A clireção do Canal 3, TV 
COROADOS, está elaborando 
estudos no sen tido de m1c1ar 
suas transm:ssões do dia 30 

'ambicionado t ítulo da maior 
categoria de box. 

Amanhã:­
lnauguração 
de Novas 
Instalações do 
Grupo E.'scolar ~ 

O prefeito Florivaldo Leal 
deverá estar presente ama­
nhã, às qu inze horas: às so­
lenidades de inauguração dias 
novas iristalações do Grupo 
Escolar de v ·la São Jorge, 
iniciativa da Prefeitura local. 

Nêsse sentido, !o professor 
J ayme Paulillo , dir~tor do edu 
candário, enviou convite àsi 

<autoridades da cidade, in­
cluindo, gent :lmente, "O IM­
PARCIAL". 

às 15 horas, permitindo, pois, 
êsse adendo ·na sua progra-
~!lção. 

Os possuidores de 1ap a1Te­
lhos ce t"'levisã0 , em Presiden­
te Prudente, com <a r epetidO­
ra de Regen te Feijó. natural­
mente estarão a postoe. 

Chá em prol das obras 
da Matriz de N. S. Apar~cida 

Domingo próximo, das 13 
às 17 horas, realizar-Se-à um 
chá beneficente, organizado 
pelas associações rer giosas, 
filiadas à Matriz de N.S. Apa­
recida de vila Marcondes, 
tendo 'como local a séde pa­
roqu'al. 

Destina-se a, renda angaria­
da à coleta de fundos para o 
andamen to d aJS obras qUe se 
processam n aquela Igreja, po 
denclo •as famílias da cidade, 
e especialmente as do popu­
lOSo b airro, ()ferecer dôces e 
salgad:os, para o melhor êxi­
to da reunião social . 

Os ingressos acham-se a 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUAT.QUER UM - DO$ 
POSTOS DA SECRETA1tlA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO. 
CEDENDO, AL~M DE DA. 
OPORTUNIDADE A SI ME!i. 
MO, ESTARA' TAMBEM OFK· 
RECENDO OBRAS GOVE~ 
NAMENTAIS AOS QUE um 

SAO CAROS. 

venda, podendo também ser 
adqui'l'idos à porta. 

BORDE IRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRII 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 


